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Escritor brasileiro nascido em São Paulo, Tatuí em 1-1-1893; faleceu em 4-
5-1937 em São Paulo. 

Principiou os estudos em Tatuí, continuando-os em São Paulo, para onde as 
dificuldades da família o levaram cedo. Estudante ainda da faculdade de 
Direito, pela qual colou grau em 1914, São Paulo, iniciou assídua 
colaboração, em prosa e verso, na imprensa paulista. 

Deixou o cargo de promotor público em São Paulo, pela banca de advocacia, 
que elegeu depurado estadual (1928). 

Reconduzido na legislatura seguinte, não cumpriu o mandato, consagrando-
se desde então, e intensamente, à literatura histórica. 

Pesquisador, estudioso e imaginativo, foi reconstruído, numa série numerosa 
de contos e romances, episódios e personagens históricas, com que alcançou 
fama e surpreendente popularidade. 

Na ficção histórica, o seu livro de estréias foi o romance “A marquesa de 
Santos” (São Paulo), 1925, que chegou a ser traduzido para várias línguas. 

Como poeta, o seu primeiro livro, editado em São Paulo, em 1920, foi “Alma 
Cabocla”, coletânea que não recebeu a consagração que fruiu com os contos 
e romances de fundo históricos. As suas memórias, condensadas, nos livros 
“Confiteor”; sua autobiografia publicada em São Paulo em 1937 após a sua 
morte, relevam uma existência doentia que devorou desde o tempo de 



estudantes, bem como a sua volta ao catolicismo, em páginas cuja 
sensibilidade não é encontrada no restante de sua numerosa obra. O seu 
enquadramento no movimento 

Modernista de São Paulo, admitido por alguns críticos, é discutível, se não 
aceitável. 

Sucedeu a João Ribeiro na academia Brasileira de Letras: pertenceu também 
à Academia Paulista. As suas “Obras Completas”, reunidas em 13 volumes 
(São Paulo, 1950), estão a atestar, com suas frequentes reedições, a 
preferência popular de que ainda goza, porém como autor de romances 
históricos entre os quais merecem referências: “A Bandeira de Fernão Dias”; 
“O Ouro de Cuiabá”; “A marquesa de Santos”; “ O Príncipe de Nassau”; “As 
Maluquices do Imperador”; “Nos Bastidores da História”; “Os Irmãos 
Leme” e o “ Romance da Prata”. 

Paulo Setúbal encanta pela arte descritiva e narrativa. O movimento, a 
visualidade cinematográfica dos acontecimentos, os diálogos ao natural tudo 
conspira para justificar o encolhimento entusiástico com que receberam seus 
volumes os leitores do Brasil. 

 

LA LETTERATURA BRASILIANA 

(Luciana Stegagno Piccbio) 

L’antidoto, comunque, non si chamava neppure poesia regionalista: um 
genre coltivato acanto al romanzo regionalista da “cabeolos” come Conélio 
Pires, Paulo Setúbal o catulo da Paixão Cearense: suonatori di viola nella 
scia di Laurindo Rabelo, ed estemporanei inventori di “modinhas” diventute 
reperrorio nella Rio liberty del primo novecento. Per il piú famoso di essi, 
Catulo da Paixão Cearense (1863-1946), caboelo di estrazione e di 
professione, sceso dal naio Maranhão ad insegnare il sertão ai brasiliani 
(Meu sertão, 1918; Sertão em flor, 1919; Alma do sertão, 1928; Poemas 
escolhidos,1934), i critici hanno trovato pittoresche denominazioni 
ossimoriche: Virgilio del sertão, Mistral dele “caboclas” e dei “marrueiros” 
(bovari). 

  


